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Resumo 
 

O campo da nutrição enfrenta um aumento na publicação de artigos, dificultando a leitura crítica 
devido ao volume publicado. As falhas metodológicas frequentes nesses estudos comprometem a 
prática clínica, exigindo análise criteriosa. Este estudo teve como objetivo identificar e examinar 
detalhadamente as falhas metodológicas presentes em pesquisas na área de nutrição. Foram 
analisados cinco artigos publicados entre 2010 e 2020, dos quais três apresentaram viés de confusão, 
confirmando sua prevalência em determinados tipos de estudos. A identificação dessas falhas é crucial 
para garantir a validade dos resultados e a confiabilidade das recomendações nutricionais, evitando 
que conclusões equivocadas prejudiquem a prática clínica. 
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Introdução 
 

Nos últimos anos, o campo da nutrição tem sido objeto de crescente interesse, impulsionado pelo 
desejo de compreender melhor a relação entre alimentação, saúde e bem-estar. De acordo com o 
Conselho Federal de Nutrição (CFN), no ano de 2019 o Brasil possuía aproximadamente 160 mil 
nutricionistas formados (CFN, 2019). 

Em sua prática clínica, o nutricionista deve ter conhecimento de artigos científicos que respaldem 
suas condutas, porém, o estudo e a interpretação dos resultados em pesquisas nutricionais 
frequentemente enfrentam desafios metodológicos significativos. Somente no ano de 2022, as mega-
revistas mais prolíficas da biomedicina publicaram juntas mais de 100 mil artigos (Ioannidis et al., 2023), 
demonstrando um grande volume de publicação e impossibilitando a leitura de todos os artigos 
publicados. 

Muitos estudos na área da nutrição são patrocinados e/ou financiados por indústrias e empresas 
alimentícias, resultando em desfechos duvidosos (VOX, 2016). Em um artigo publicado no Journal of 
the American Medical Association (JAMA), Marion Nestle, pesquisadora de política alimentar e 
nutricional, disse que "estudos financiados de forma independente encontram correlações entre 
bebidas açucaradas e problemas de saúde, enquanto aqueles apoiados pela indústria de refrigerantes 
não encontram essas correlações" (Nestle, 2016). 

Com essa grande quantidade de artigos e conflitos de interesse, é notório que muitos dos artigos 
publicados possuem falhas metodológicas a serem consideradas e analisadas pelo profissional da 
saúde, como erros na coleta, análise ou interpretação dos dados. Isso pode incluir falhas na 
metodologia experimental, problemas estatísticos, má conduta na manipulação dos dados, uso 
inadequado de técnicas ou má conduta por parte dos autores, como plágio, falsificação de dados ou 
omissão de informações relevantes (Breditor, 2024). A não interpretação de tais falhas podem acarretar 
em más condutas clínicas, fazendo com que o desfecho desejado não seja alcançado ou com que o 
paciente seja prejudicado com tais práticas (Rzymsk, 2022). O objetivo do estudo foi identificar e 
examinar de forma detalhada os diversos tipos de falhas metodológicas que ocorrem em pesquisas na 
área de nutrição, buscando compreender suas causas e implicações para a validade dos resultados 
obtidos. 
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Metodologia 
 

Foram usados artigos publicados no período de 2010 a 2020 na plataforma de busca PubMed com 
os descritores diabetes ou disease ou eating ou diet ou dietary ou intake, em inglês e que fossem 
relacionados à nutrição. 

 Foi realizada uma triagem previa a leitura detalhada dos artigos para que fosse verificado quais 
estavam dentro do critério de inclusão, além de verificar se havia possíveis falhas nos artigos. 

Os artigos foram analisados de acordo com os critérios específicos de cada tipo de artigo: para 
revisões sistemáticas e meta-análises foram usados os dados disponibilizados pela Cochrane, para 
ensaios clínicos randomizados (ECR) foram utilizados os critérios propostos por Sharma et. al. (2020) 
e os demais tipos de estudos foram analisados de acordo com os critérios dos próprios principais tipos 
de vieses: viés de informação, viés de seleção e viés de confusão (Simundić, 2013). 

 
Resultados 
 

Após leitura detalhada dos artigos selecionados foram identificados 5 artigos com falhas 
metodológicas, conforme observa-se na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Artigos selecionados 

Referência Título Objetivo Conclusão 
Tipo de falha 
metodológica 

Allen et. al., 
2013 

Cinnamon use in type 2 
diabetes: an updated 

systematic review and meta-
analysis 

Determinar se a canela reduz a 
hemoglobina A1C em pacientes com 

diabetes tipo 2 

A canela reduziu os níveis de glicose 
plasmática em jejum, colesterol total, 
LDL e triglicerídeos. A canela também 

aumentou os níveis de HDL. 

Viés de seleção 

Alami et. 
al., 2022 

The effect of a fruit-rich diet 
on liver biomarkers, insulin 

resistance, and lipid profile in 
patients with non-alcoholic 

fatty liver disease: a 
randomized clinical trial 

Investigar o efeito de uma dieta rica em 
frutas na esteatose hepática, enzimas 
hepáticas, resistência à insulina e no 

perfil lipídico em pacientes com doença 
hepática gordurosa não alcoólica 

Os resultados indicaram que o 
consumo de frutas acima de 4 

porções/dia agrava a esteatose, 
dislipidemia e controle glicêmico em 

pacientes com esteatose hepática não 
alcoólica 

Viés de 
confusão 

Canheta et. 
al., 2021 

Traditional Brazilian diet and 
extra virgin olive oil reduce 
symptoms of anxiety and 

depression in individuals with 
severe obesity: Randomized 

clinical trial 

Avaliar a eficácia de uma dieta 
tradicional brasileira e o consumo de 

azeite de oliva extra virgem nos 
sintomas de ansiedade e depressão em 

participantes com obesidade severa 

Tanto a dieta tradicional brasileira 
quanto a intervenção com azeite de 
oliva foram eficazes na redução dos 
sintomas de ansiedade e depressão 
em adultos com obesidade severa. 

Essas intervenções podem ser 
integradas aos protocolos clínicos 

para o tratamento dos sintomas de 
ansiedade e depressão em indivíduos 

com obesidade severa. 

Viés de 
confusão 

Wilkinson 
et. al., 2020 

Ten-Hour Time-Restricted 
Eating Reduces Weight, Blood 

Pressure, and Atherogenic 
Lipids in Patients with 
Metabolic Syndrome 

Verificar se uma intervenção de 
alimentação com restrição de tempo de 

10 horas em pacientes com síndrome 
metabólica resultaria em uma melhora 
significativa na glicemia média, insulina 
em jejum, triglicerídeos e no marcador 
inflamatório proteína C-reativa de alta 
sensibilidade, além de causar perda de 

peso e melhorias na saúde 
cardiometabólica 

A intervenção de jejum intermitente 
melhora a saúde cardiometabólica 

para pacientes com síndrome 
metabólica que recebem cuidados 

médicos padrão, incluindo altas taxas 
de uso de estatinas e anti-

hipertensivos. O jejum intermitente é 
uma intervenção de estilo de vida 

potencialmente poderosa que pode 
ser adicionada à prática médica 
padrão para tratar a síndrome 

metabólica. 

Viés de 
confusão 
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Gu et. al., 
2023 

Red meat intake and risk of 
type 2 diabetes in a 

prospective cohort study of 
United States females and 

males 

Avaliar as relações entre a ingestão de 
carne vermelha total, processada e não 
processada com o risco de diabetes tipo 
2 e estimar os efeitos da substituição de 

diferentes fontes de proteína pelas 
carnes vermelhas no risco de T2D 

Nosso estudo apóia as 
recomendações dietéticas atuais para 
limitar o consumo de carne vermelha 
e enfatiza a importância de diferentes 
fontes alternativas de proteína para a 

prevenção do DM2. 

Viés de 
informação 

Fonte: o autor 
 

O artigo de Allen et. al. (2013) propõem determinar se a canela reduz a hemoglobina A1C em 
pacientes com diabetes tipo 2 e inicia com a elaboração da questão clínica, que é evidenciada logo na 
introdução do estudo, relatando ser uma atualização de uma meta-análise já realizada pelos autores 
com o mesmo objetivo do presente estudo. 

Os critérios para busca de literatura, avaliação e verificação da semelhança dos estudos são 
descritos pelos autores no artigo, porém, não foram seguidos conforme citados. Os autores relatam ter 
avaliado a validades dos estudos incluídos pela Ferramenta de Risco de Viés da Cochrane, mas 
avaliando os Forest Plots foi possível identificar que somente os estudos de Khan tiveram resultados 
significativos com a intervenção, diferente dos outros estudos da meta-análise.  

Analisando esses estudos, foi possível identificar pontos importantes como: o estudo Khan et. al. 
(2003) possui um grande desvio padrão em relação as idades dos participantes, além de ter sido 
inserido na meta-análise como 3 estudos separados um do outro. Já o estudo Khan et. al. (2010) possui 
apenas 14 participantes, não delimita a idade e não demonstra qual a diferença de idade entre eles, 
pontos esses que influenciam diretamente no resultado do estudo (Menezes et. al., 2023). 

No artigo Alami et. al. (2022), por se tratar de um ECR, a randomização, sigilo de alocação e 
cegamento são pontos importantes a serem analisados. No estudo todos os pontos citados foram 
descritos e seguidos corretamente, porém, foi possível identificar a presença de viés de confusão. O 
estudo concluiu que o consumo de mais de 4 porções de frutas por dia agrava a esteatose, dislipidemia 
e controle glicêmico em pacientes com esteatose hepática não alcoólica. 

A diferença nos marcadores bioquímicos é relacionada no estudo pela diferença no consumo de 
frutas, porém, houve uma diferença significativa no ganho e perda de peso dos participantes: o grupo 
que consumiu mais frutas ganhou 7kg e o grupo que comeu menos fruta perdeu 6,5kg, pois nenhum 
deles foi indicado a seguir uma dieta específica ou padrão, podendo haver grande diferença no 
consumo de calorias totais. Sabe-se que o ganho de peso possui grande influência no controle 
glicêmico e perfil lipídico (Cachra, 2016; Pereira, 2017), portanto, a diferença dos marcadores 
bioquímicos se dá pelo ganho de peso e não pelo consumo de frutas. 

Outro exemplo de ECR é o artigo Canheta et. al. (2021), onde a randomização, sigilo de alocação 
e cegamento foram seguidos e descritos corretamente pelos autores, porém, houve uma falha 
metodológica na interpretação dos resultados por parte dos autores: o estudo não possui um grupo 
controle para que seja comparado os resultados com o grupo intervenção. Os autores separaram três 
grupos controle (52 mL/dia de azeite de oliva, uma dieta tradicional brasileira individualizada e ambas 
as intervenções combinadas) e realizaram a comparação do resultado do estudo entre eles. Entretanto, 
o efeito positivo para todos os tratamentos é referente ao valor inicial do estudo e não à intervenção 
em si, essa melhora pode ser explicada pelo Efeito Hawthorne ou por estarem participando de um 
experimento dietético, portanto, o resultado do estudo não é válido. 

O estudo de Wilkinson et. al. (2020) não possui um grupo controle para que haja comparação entre 
a intervenção com o jejum intermitente e a não intervenção. A presença de um grupo controle garante 
que o resultado obtido pelo estudo foi causado somente pela intervenção realizada no grupo teste 
(Pithon, 2013). O artigo relata também o Efeito Hawthorne, evidenciando que a perda de peso e 
melhora em parâmetros bioquímicos foram causadas pela diminuição da ingestão calórica total e não 
pela alimentação com restrição de tempo. 

O artigo Gu et. al. (2023) utilizou o questionário de frequência alimentar (QFA) para avaliar o 
consumo dos participantes. Entretanto esse método de coleta sofre de viés de informação, pois 
depende da memória dos próprios participantes e a honestidade no momento de declarar o que foi 
consumido. Além disso, quanto mais carne vermelha as pessoas consumiam, mais calorias e menos 
frutas eram consumidas, também não é possível saber a proporção de proteína e gordura saturada nos 
alimentos. O consumo excessivo de calorias, o baixo consumo de fibras e o consumo de gordura 
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saturada aumentam os riscos de o indivíduo possuir Diabetes Mellitus 2 (DM2) (Ramos et. al., 2023). 
Portanto, não é possível afirmar que somente o consumo de carne vermelha aumenta o risco de DM2. 

 
Discussão 
 

No presente estudo foi possível identificar que o principal viés encontrado foi o viés de confusão 
(60% do total), tipicamente encontrado em estudos de coorte (Jager et. al., 2020). Os estudos de Alami 
et. al. (2022) e Canheta et. al. (2021) são ECRs, logo possuem semelhança com os estudos de coorte 
pois também partem da causa para o efeito, se diferenciando na presença da randomização (Menezes; 
Santos, 1999). Já o estudo de Wilkinson et. al. (2020) é classificado como um estudo de coorte. 
Portanto, os resultados encontrados corroboram com a literatura disponível sobre o tema. 

No estudo foi citado o Efeito Hawthorne, que acontece quando as pessoas mudam seu 
comportamento por estarem cientes de que estão sendo observadas. Em um estudo, alguns autores 
consideram o efeito como um viés, pois caso os participantes estivessem fora do estudo e não sendo 
observados, o resultado poderia ser outro (Harada et. al., 2022) 

Os artigos Eckert et. al. (2022) e Ghobadi et. al. (2018) podem ser usados como padrão de 
metodologia para comparação com meta-análises e/ou revisões sistemáticas. Comparando os Forest 
Pots com o estudo de Allen et. al. (2013) foi possível notar que existe uma homogeneidade maior, além 
de uma randomização adequada e critérios de inclusão e exclusão bem estabelecidos, não havendo 
grande variações de idade entre os participantes. 

Já os artigos Hall et. al. (2019) e Hooper et. al. (2020) podem ser usados como padrão de 
metodologia para ECR. A falha encontrada no estudo de Alami et. al. (2022) foi o ganho de peso como 
fator de confusão, e no estudo de Canheta et. al. (2021) foi a falta de um grupo controle bem 
estabelecido para comparação independente dos resultados entre os grupos. Analisando os estudos 
usados como padrão, não houve diferenças significativas em parâmetros não considerados pelos 
autores e o grupo controle foi bem estabelecido, tendo uma comparação independente entre os grupos.  

O estudo de Gu et. al. (2023) foi um estudo de coorte que, como citado anteriormente, comumente 
apresenta falhas metodológicas. A falha encontrada se da pelo método de coleta de informações, 
demonstrando que para um estudo com esse objetivo, podem haver falhar caso a análise do consumo 
alimentar seja realizada pelo método do QFA (Cavalcante, 2004). 

 O artigo de Wilkinson et. al. (2020) é um estudo de braço único com amostras pareadas, portanto, 
não possui grupo controle ou placebo. A presença de um grupo controle é essencial, pois garante que 
o resultado do estudo se da somente ao efeito da intervenção estudada (Pithon, 2013). 

 
Conclusão 
 

Com base na análise dos cinco artigos selecionados, foi possível confirmar a presença de diferentes 
falhas metodológicas, sendo o viés de confusão o mais frequente, e também compreender como essas 
falhas podem comprometer a integridade e a aplicabilidade dos resultados.  

A identificação dessas falhas é de suma importância, pois a não interpretação delas pode acarretar 
em más condutas clínicas, fazendo com que o desfecho desejado não seja alcançado ou com que o 
paciente seja prejudicado. 
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